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DADOS COMPARATIVOS DE PRODUÇÃO DE BIOMASSA ENTRE BRACATINGA 

COMUM (Mimosa scabrella BENTHAM) E BRACATINGA ARGENTINA (Mimosa scabrella 
BENTHAM VAR aspericarpa)  

Priscila Silvana Günther1 

Orientador: Prof. Bernardo Knapik2 

Co-Orientadora: Mst. Juliane Garcia Knapik3  

Introdução 

A Biomassa é toda matéria de origem vegetal ou animal que pode ser aproveitada para a 
produção de energia substituindo fontes fósseis não-renováveis e contribuindo para a absorção de 
carbono da atmosfera. Há vários combustíveis possíveis derivados da biomassa, porém a tentativa é 
eficaz quando preservamos a biodiversidade utilizando uma planta nativa da região de trabalho. 

A Bracatinga (Mimosa scabrella Bentham) já ocupa uma vasta extensão nos municípios de 
Porto União - SC e União da Vitória - PR e cidades vizinhas com o objetivo de atender a demanda 
energética da região. Carpanezzi (1997) afirma ser a bracatinga uma espécie pioneira e facilitadora, 
a qual, por regeneração natural ou em manejo, recobre rapidamente terrenos queimados criando 
condições favoráveis para outras espécies. É utilizada há anos, na revegetação de terrenos 
profundamente alterados, em regiões frias, com efeitos comprovadamente benéficos ao solo. 
Poggiani e Monteiro (1990) também a recomendam para a conservação de solos e recuperação de 
solos degradados, servindo também como adubação verde aumentando o teor de matéria orgânico 
no solo, e por fim seqüestrando mais gás carbônico da atmosfera. 

Assim como a Bracatinga argentina (Mimosa scabrella Bentham var. aspericarpa ), que 
segundo Fabrowski (1998), é uma espécie recentemente reconhecida como variedade botânica. 
Sturion e Silva (1989; apud CARVALHO, 1994) descrevem que a bracatinga argentina é nativa, 
possui lenha e carvão de ótima qualidade e características semelhantes à bracatinga comum, porém 
com crescimento inicial mais rápido e superior e uma capacidade de adaptação ampla de solos.  

Esta pesquisa tem, portanto, como objetivo, comparar o crescimento inicial das espécies 
Mimosa scabrella Bentham e Mimosa scabrella Bentham var. aspericarpa, em um manejo de 12 e 
22 meses, em espaçamento de 0,5 e 1,0 m entre plantas, na região de Porto União 

 

SC, visando 
verificar qual espécie e manejo proporcionam maiores valores de biomassa.  

Materiais e Métodos 

Para o início do plantio, que se deu desde a semente, foram separadas 300 sementes de 
Mimosa scabrella Bentham e 300 sementes de Mimosa scabrella Bentham var. aspericarpa e 
utilizado o processo de quebra de dormência com água quente.  

                                                

 

1 Acadêmica de Ciências Biológicas da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras (FAFI) Especializando em 
Gestão Ambiental pela Unidade de Ensino Superior Vale do Iguaçu  (UNIGUAÇU) 
2 Professor do Departamento de Ciências Biológicas da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras (FAFI). 
Disciplinas: Botânica Funcional e Fisiologia Vegetal. 
3 Engenheira Florestal, Mestrado em Silvicultura pela UFPR.  
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Depois desse processo, as sementes foram semeadas no dia 30 de outubro de 2005, 

colocando-se 3 sementes em cada saco de polietileno de dimensões 14 cm de altura e 6 cm de 
diâmetro que já estavam preparados com 5cm de substrato de pó de carvão e completados com uma 
mistura de terra preta e terra retirada de um bracatingal adulto que continha a bactéria Rhizobium, 
como recomenda Carvalho (1994).  

Em 24 de Janeiro de 2006, com aproximadamente 3 meses de idade, 134 mudas foram 
repassadas ao solo, sendo 67 mudas de Mimosa scabrella Bentham e 67 mudas de Mimosa 
scabrella Bentham var. aspericarpa, que foram separadas em blocos em espaçamento de 0,5 e 1,0 
m entre plantas. A quantidade de mudas sobreviventes foi 75 e 67 para bracatinga comum e 
argentina, respectivamente, porém, o plantio se deu com a mesma quantidade de mudas para fins de 
comparação.  

O manejo está localizado na região da Área Industrial de Porto União, SC, na Fazenda São 
Domingos do Pintado, nas coordenadas conforme leitura de GPS: latitude S 26º 15 12.2 e 
longitude H 051º 02 38.6 . O solo do local é classificado de acordo com dados da Embrapa Solos 
(2007) como GLEISSOLO HUMICO textura argilosa e relevo plano. 

Como a região possui uma infestação de formigas cortadeiras, foi usado como método 
preventivo 30 saches de formicida de 10 g cada do grupo químico fenil pirazol, os quais foram 
distribuídos aleatoriamente ao redor dos blocos e entre as plantas.  

A primeira coleta de dados deu-se após 361 dias de crescimento (aproximadamente 1 ano) 
na qual foram registrados a altura e o diâmetro rente do chão das duas variedades de bracatinga com 
espaçamento de 1 x 1 m.  

A segunda coleta foi realizada após 22 meses de crescimento na qual foram registrados a 
altura e o DAP (diâmetro a 1,30m do solo) das duas variedades em espaçamento de 1 x 1 m e 0,5 x 
0,5 m. Também foram coletados dados de três exemplares de cada bloco, escolhendo-se indivíduos 
com DAP próximos da média, totalizando 12 árvores. De cada árvore separou-se o fuste dos galhos, 
os quais foram pesados para quantificar a biomassa verde obtida por cada espécie em espaçamentos 
diferentes.   

Para o cálculo de volume das árvores foi utilizada a fórmula desenvolvida por Ahrens 
(1981) que se utiliza das medidas de DAP e altura em metros: V=0,3879.dap2.h.   

Resultados e Discussão  

Comparação de dados de crescimento em altura, diâmetro e volume individual.  

TABELA 1 - Médias de diâmetro de colo, altura total e volume individual de árvores de 
bracatinga  argentina e comum, nos diferentes espaçamentos, aos 12 e 22 meses de 
idade.      
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Diâmetro de colo 

(cm) Altura total (m) Volume individual 
(m³)*** 

Tratamento 
12 

meses* 
22 

meses** 12 meses

 
22 meses

 
12 meses 22 meses 

B. argentina 1 x 1 2,06 2,77 1,63 3,85 0,000323 0,001489 

B. comum 1 x 1 2,13 3,43 1,45 4,57 0,000282 0,002223 

B. argentina 0,5 x 
0,5 - 2,21 - 3,65 - 0,000953 

B. comum 0,5 x 0,5 - 2,45 - 3,97  - 0,000991 

* Diâmetro de colo rente ao chão 
** DAP - Diâmetro a altura do peito (1,30 m) 
*** Volume = 0,3879.DAP².altura (DAP e altura em metros) 
Fonte: GÜNTHER, 2007.  

A Tabela 1 demonstra que aos 12 meses de idade a bracatinga argentina com espaçamento 
de 1m entre plantas superou em altura a bracatinga comum, confirmando pesquisas de Carvalho 
(1994) que afirma que o crescimento inicial da bracatinga argentina é mais rápido e superior ao da 
bracatinga comum.  

Porém, na coleta de dados da altura obtida com 22 meses de idade, podemos ver uma 
superação da bracatinga comum em relação á argentina nos dois espaçamentos, resultados estes 
semelhantes á pesquisa de Rachwal; Curcio e Souza (2000), que encontraram aos 3 anos de idade 
8,77m de altura para bracatinga comum e 8,75m de altura para bracatinga argentina com 
espaçamento de 2 x 1m entre plantas sobre CAMBISSOLO HÚMICO Alumínico textura argilosa e 
relevo plano. Também há uma superação da variedade comum em relação ao diâmetro, que é vista 
na Tabela 1, onde se observa aos 12 meses de idade, 2,13cm de diâmetro do colo rente ao chão 
contra 2,06cm para a variedade argentina no espaçamento menor. Essa grandeza é mantida nos dois 
espaçamentos aos 22 meses de idade com o diâmetro medido á altura do peito (1,30m). 

As árvores que estavam com espaçamento de 1 x 1m (Tabela 1) tiveram um crescimento 
superior em altura em relação ás que estavam com espaçamento de 0,5 x 0,5, confirmando assim, a 
recomendação de Carvalho (1994), que seria um espaçamento mínimo de 1m x 1m e máximo de 3m 
x 3m por planta para utilização com fins energéticos ou revegetação. Vemos esses resultados 
refletidos no cálculo do volume individual das árvores, onde o espaçamento de 1 x 1m também 
superou o outro.   

Comparação dos dados de volume e sobrevivência das árvores       
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TABELA 2 - Cálculo do volume/ha a partir da média do volume individual obtido, considerando o 

número inicial de mudas plantadas em campo, e sua sobrevivência.  

Número 
inicial  Volume/ha (m³) 

Sobrevivência 
(%) Volume/ha (m³)* 

Tratamento 

árvores/ha 12 meses

 

22 meses 
12 

meses 
22 

meses 12 meses

 

22 meses 

B. argentina 1 x 1 10000 3,225597

 

14,893327

 

77,14 74,29 2,488226

 

11,063614

 

B. comum 1 x 1 10000 2,823590

 

22,225137

 

97,14 94,29 2,742836

 

20,955129

 

B. argentina 0,5 x 
0,5 40000 - 38,117240

 

- 75,00 - 28,587930

 

B. comum 0,5 x 
0,5 40000  - 39,627971

  

- 90,63 - 35,912849

 

* Cálculo do volume/ha considerando a sobrevivência das árvores.

    

Fonte: GÜNTHER, 2007.   

A Tabela 2 demonstra que, em relação aos espaçamentos, o ganho em volume aos 22 meses 
de idade, foi maior utilizando-se do espaçamento de 0,5 x 0,5m, no qual a variedade argentina 
obteve mais que o dobro do volume em relação ao espaçamento de 1 x 1m.  

A superação em altura da bracatinga argentina (Tabela 1) aos 12 meses de idade, resultou 
em valores maiores de volume individual (Tabela 1) e volume por hectare (Tabela 2), sem 
considerar a taxa de sobrevivência, em comparação com a variedade comum, num momento único 
que isto ocorreu. Vê-se, também, que a bracatinga comum superou á outra em relação à altura e 
diâmetro aos 22 meses de idade (Tabela 1) resultando, portanto, numa soberania desta variedade 
nos valores de volume individual e por hectare, nos dois espaçamentos.  

O bloco de árvores com menor espaçamento resultou em menor diâmetro do caule, menor 
altura, menor volume individual (Tabela 1), porém maior volume total por hectare (Tabela 2), 
resultando também numa produção maior.  

Como o presente trabalho preocupou-se com o crescimento inicial das espécies, obteve-se 
êxito no espaçamento de 0,5 x 0,5m entre árvores, já que este teve maior volume de plantas no 
tempo determinado.   

Comparação da biomassa obtida, nas duas espécies.   
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Para quantificar a biomassa verde obtida pelas árvores, observa-se no Gráfico 1, a média do 

peso em quilos (kg) dos galhos, fuste e conseqüente total de três exemplares de cada bloco.      

GRÁFICO 1 -  Média do peso verde dos galhos, fuste e total de três árvores de 
cada tratamento com DAP próximo a média, aos 22 meses de idade. 

Fonte:GÜNTHER, 2007.   

Pelo Gráfico 1, percebe-se que a bracatinga argentina superou a variedade comum nos dois 
espaçamentos, possuindo uma diferença no peso total de 1,014kg no espaçamento de 1 x 1m em 
relação a bracatinga comum. 

Poggiani (1980) associou a rapidez do crescimento inicial com a elevada densidade arbórea 
(5400 árvores/ha) de E. grandis cortado aos 2,5 anos de idade e obteve uma grande produção de 
biomassa, ou seja, 99 toneladas em peso de matéria seca total.  

Nota-se, através do Gráfico 1, uma homogeneidade no peso do fuste em relação ás duas 
variedades em cada espaçamento separadamente, prevalecendo o fuste em relação ao peso total da 
árvore.  

Sanquetta et al. (2003) em estudos com Araucária angustifolia e Pinus taeda no sul do 
Estado do Paraná, obteve em quantificações de biomassa, a porção do fuste correspondendo a mais 
de 50% da biomassa verde total em ambas as espécies.   

Considerações Finais 

O presente trabalho permitiu constatar as seguintes conclusões:  

A densidade do plantio afeta o desenvolvimento e a produtividade das florestas plantadas, 
principalmente para as espécies de rápido crescimento.  

O espaçamento de 0,5 x 0,5m entre plantas ocasionou altura e diâmetro menores, porém para 
um manejo de curto prazo rende maiores valores totais de volume por hectare. 
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Espaçamentos diferentes não alteram o índice de sobrevivência das plantas. Nota-se uma 

soberania da Mimosa scabrella Bentham, que obteve 20% a mais de sobrevivência do que a 
Mimosa scabrella Bentham var. aspericarpa  no espaçamento de 1 x 1m. 

A Mimosa scabrella Bentham teve maior crescimento em altura e diâmetro (DAP a 1,30m do 
solo) nos dois espaçamentos em relação á outra nos 22 meses de idade.  

A Mimosa scabrella Bentham var. aspericarpa, obteve melhores resultados em relação á 
biomassa, nos dois espaçamentos, gerando maior peso por hectare. O espaçamento de 1 x 1m para 
as duas variedades sobressaiu em peso de biomassa em relação ao de 0,5 x 0,5m. 
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LEVANTAMENTO DAS FAMÍLIAS DE ARANHAS SINANTRÓPICAS E CLASSES DE 

DOMINÂNCIA PARA QUATRO ÁREAS DO MUNICÍPIO DE UNIÃO DA VITÓRIA (PR)  

Cristina Brandes Grosskopf4  

INTRODUÇÃO 

A maior parte da população brasileira ocupa desordenadamente espaços inadequados para 
moradia disponibilizando abrigo e alimentos, quais propiciam ambiente adequado para proliferação 
de diversas espécies de animais sinantrópicos (OLIVEIRA & CAMPOS-FARINHA, 2005). A 
alteração e redução dos ecossistemas naturais por todo o mundo têm sido duas das principais 
ameaças à biodiversidade (LAURANCE, 1991; TERBORGH, 1992; WILSON, 1994) causando 
desequilíbrio ecológico, além de a variação ambiental (praças, ruas, parques, cemitérios, jardins) 
criar uma diversidade de condições climáticas e estruturais, podendo permitir a permanência de uma 
fauna variada estabelecida principalmente pelo fato do homem ter o hábito de acumular materiais de 
construção, madeiras, tijolos e telhas, garrafas, papéis e outros objetos, seja em quintais, garagens e 
mesmo dentro das residências e em outros locais diversos atraindo uma multidão de espécies 
animais que passam a conviver com o homem independente de sua vontade, nos campos, nas 
cidades e mesmo dentro de suas residências, onde encontram abrigo, alimento, conforto térmico e 
proteção contra inimigos naturais (TRENTINI & PASSOS, 2005) denominado sinantrópicos. 

As aranhas são animais pertencentes a fauna sinantrópica, de hábitos solitários, com vida 
livre e predadoras principalmente de pequenos insetos. Este grupo é considerado por Parker (1982) 
como o sétimo maior grupo dos invertebrados, sendo superado, em número de espécies, apenas pela 
ordem Acari (Arachnida) e cinco ordens de insetos, apresentando 39.000 espécies conhecidas 
distribuídas em 110 famílias (PLATNICK, 2006), destas aproximadamente 30 famílias, são 
consideradas de importância médica, pois causam graves intoxicações em virtude da presença de 
veneno. O Brasil abriga desta fauna, três famílias apenas: Theridiidae, Ctenidae e Sicariidae. Estes 
animais pertencem à fauna sinantrópica urbana, possuem hábitos noturnos e adaptam-se a viver 
junto dos domicílios humanos ou no peridomicílio, encontrando condições ideais para abrigo e 
reprodução, além de alimento na fauna de insetos que são atraídos pelos restos alimentares dos seres 
humanos. 

No Brasil, o loxoscelismo, termo designado a acidentes causados por aranhas do gênero 
Loxosceles (Araneae: Sicariidae), é reconhecido pelo MS desde o ano de 1954 e caracteriza-se por 
ser regionalizado, predominando na região sul. Curitiba (PR) apresenta uma situação atípica com a 
maior notificação de acidentes, os quais se pronunciaram a partir do final da década de 1980, 
passando de 100 casos em 1986 para mais de 1000 em 1992 (FISCHER, 2002). 

O clima de União da Vitória (PR) não propícia à abundância de lagartixas, predadores 
naturais de aranhas, porém, o controle das populações pode ser realizado com indivíduos que 
apresentam hábitos araneofágicos, como é o caso de P. phalangioides (Araneae: Pholcidae) que são 
freqüentemente encontradas no intra e peridomicílio onde constroem uma grande teia irregular nos 
cantos, na qual pode predar pelo menos 27 espécies de aranhas co-existentes ao invadir suas teias 

                                                

 

4 Graduanda em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, Graduanda em Licenciatura Plena em Química e Pós-
Graduanda em Manejo Integrado de Fauna e Flora na Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da 
Vitória (PR). cristina_grosskopf@yahoo.com.br.  
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através de um mecanismo em que mimetiza o movimento de suas presas (HEUTS et al, 2001 apud 
FISCHER & KRECHEMER, 2007). 

As aranhas vêm sendo propostas como indicadores biológicos (NEW, 1999) e também ao 
estudo de uma ou algumas famílias ou guildas, visto que o grupo em que se encontra, proporciona 
numerosas oportunidades para investigações sobre comunidades ecológicas devido ao seu pequeno 
tamanho, abundância, importância no ciclo de nutrientes e fluxo de energia nos ecossistemas 
(UETZ, 1976), por possuir grande diversidade. 

A determinação da riqueza de uma área é de grande valia para se obter bons inventários da 
diversidade local definindo bons planos de manejo de reserva e de ações globais para conservação 
de espécies e ecossistemas (WILSON, 1988), bem como reunir dados taxonômicos e estatísticos 
que vão caracterizar essas comunidades em determinado ambiente. 

Os primeiros trabalhos sobre diversidade de aranhas no Brasil são basicamente listas de 
ocorrência de espécies, realizados na Floresta Atlântica, sobretudo em áreas da Serra do Mar e em 
ilhas, que visam reunir dados taxonômicos e estatísticos que caracterizarão comunidades em 
determinados ambientes, propiciando estudos mais complexos em ecologia (DIAS et al, 2005; 
TURNBULL, 1973; NOGUEIRA, PINTO DA ROCHA & BRESCOVIT, 2006) e alguns trabalhos 
foram realizados ou estão em andamento em diversos ambientes e estão comprovando a 
importância de inventários faunísticos em matas de restinga para ampliar o conhecimento destes 
locais, uma vez que não existem trabalhos sobre araneofauna destes ecossistemas (RODRIGUES, 
2004), visto que o conhecimento da fauna de uma região é indispensável para o estudo de aspectos 
estruturais e funcionais de suas comunidades, bem como das relações entre os animais das diversas 
cadeias tróficas (DIAS, 2004). 

A importância deste estudo na região de União da Vitória, interior do estado, deve-se há 
ocorrência de uma guilda de diversas famílias de aranhas que se alojam no meio intra e 
peridomicílio, que podem vir a apresentar malefícios a saúde do homem, pois, na capital do estado, 
verifica-se, no decorrer do ano, o registro de inúmeros casos graves com aranhas do gênero 
Loxosceles, propiciando realizar projetos para prevenção de acidentes com estas aranhas e controlar 
a sua população. Por isso o presente trabalho objetivou-se, em levantar as famílias de aranhas em 
ambientes intra e peridomíciliar, na área urbana de União da Vitória.  

METODOLOGIA 

União da Vitória é um município brasileiro do estado do Paraná, localizado em 26°13'44"S 
51°05'58.9"W, com altitude de 752m, a uma distância de 238km da capital. Abrange uma área de 
720.005km². Sua população, de acordo com o censo estatístico do ano de 2006 é de 70.858 
habitantes. Apresenta densidade de 72,0 habitantes por Km2. 

As coletas ocorreram durante o período compreendido entre outubro de 2006 à julho de 
2007 em 48 pontos de amostragens distribuídas em quatro áreas da cidade (Figura. 01), divididas de 
acordo com a distribuição dos bairros na área urbana da cidade, a fim de se realizar uma 
comparação entre a riqueza e dominância das famílias nestas áreas de estudo, sendo elas: A: 
próxima de morros, com muita vegetação, baixa densidade populacional e compreendendo 06 
bairros B: marginada pelo Rio Iguaçu, com alta concentração de domicílios no centro e na periferia 
da área e compreendendo 04 bairros; C: alta densidade populacional, situada no centro do perímetro 
urbano da cidade, não havendo vegetação e morros próximos e compreendendo 05 bairros; D: 
intermediária para densidade populacional e para vegetação, compreendendo 02 bairros. 
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Figura 01: Croqui esquemático da cidade de União da Vitória (PR) evidenciando as áreas de 
amostragem.  

O método escolhido abordou coleta livre visual diurna examinando ambientes preferenciais 
de aranhas de hábitos sinantrópicos em pontos determinados a partir de sorteios. Os substratos 
analisados foram agrupados em oito categorias estabelecidas de acordo com características 
apresentadas pelos locais, Cerâmica (azuleijo, telhas, piso, mármore e tijolo); Madeira 
(madeira, tábuas, quadro e frestas); Metal (metal); Tecido (tecido, sofá e forração); Solo 
(terra, pedra e arbusto); Alvenaria (concreto, eternites e cimento); Plástica (plástico, recipientes, 
vaso cano de PVC) e Papel (papel e palelão). Classificação semelhante dos substratos é observada 
no trabalho realizado por Fisher (2002). 

No ambiente intradomiciliar, procedimento metodológico ocorreu na realização da coleta 
em um tempo previsto de cinco minutos por cômodo do domicílio efetuada no sentido anti-horário a 
partir da entrada principal do mesmo e no ambiente peridomiciliar a busca foi de quinze minutos 
(FISCHER, 2002). As espécies coletadas foram armazenadas em potes de filme fotográfico 
numerados e anotadas as informações sobre a coleta, como presença de teia, atividade em 
desenvolvimento e substrato ocupado. 

Para a determinação das famílias das aranhas, utilizou-se a Chave Sistemática de Famílias 
de Araneae (Adaptação de Cristiano F. Jost), sendo os exemplares posteriormente, etiquetados, 
colocados em sacos plásticos apropriados e conservados em álcool etílico a 70%. 

Os dados obtidos foram inseridos em planilhas do software Microsoft Office Excel 2003 
para a realização dos cálculos necessários, determinando as Classes de Dominância das Famílias 
através da fórmula estabelecida por Palissa et al. (1979) apud Ott (1997):  

D% = (i/t) x 100  

onde i representa o total de indivíduos de uma família e t o total de indivíduos coletados, sendo que: 

D = > 10% Eudominante; 

D = 5  10% Dominante; 
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D = 2  5% Subdominante; 

D = 1  2% Recessiva; e 

D = < 1% Rara.  

RESULTADOS 

As coletas realizadas nas quatro áreas da cidade totalizaram 48 amostragens, e foram 
coletados 726 indivíduos, sendo 702 determinados ao nível taxonômico de família e 24 não-
determinados devido ao tamanho reduzido e partes morfológicas comprometidas durante a captura, 
excluídas das análises. 

Do total determinado, 23% tiveram denotação na área A, 29% na área B, 33% na área C e 
15% na área D. As aranhas não determinadas perfizeram 3% do montante analisado, e os demais 
táxons, distribuídos em 20 famílias. 

De acordo com valores para dominância de famílias proposto por Palissa et al (1979) apud 
Ott (1997), três são eudominates, duas dominantes, duas subdominantes, duas recessivas e onze 
raras. A classe Eudominante foi representada pelas famílias, Pholcidae (37,7%), Theridiidae 
(21,1%) e Sicariidae (15%). As famílias Oecobiidae (7,5%) e Salticidae (5,6%) se apresentaram 
dominantes. A classe subdominante compreendeu espécimes das famílias Amaurobiidae (3,1%) e 
Filistatidae (2,3%). Lycosidae (1,6%) e Theridiosomatidae (1,4%) constituíram a classe de 
recessivas. As famílias Tetragnathidae (0,9%), Uloboridae (0,7%), Araneidae (0,7%), Scytodidae 
(0,6%), Sparassidae (0,4%), Ctenidae (0,4%), Titanoecidae (0,3%), Thomisidae (0,3%), 
Linyphiidae (0,1%), Deinopidae (0,1%) e Anyphaenidae (0,1%), apresentaram valores que as 
enquadrou na classe rara. 

A Tabela. 01, mostra as classes de dominância para cada área de estudo do município de 
União da Vitória. Nas áreas A e B, as famílias Pholcidade (42,9%; 28,6% respectivamente), 
Sicariidae (13,7%; 26,2%) e Theridiidae (17,4%; 29,1%) se apresentaram eudominantes sobre as 
demais. Nesta primeira área, houve a ocorrência do maior número de famílias raras, sendo: 
Ctenidae, Linyphiidae, Scytodidae, Sparassidae, Theridiosomatidae e Titanoecidae. Na segunda, 
ocorreu somente cinco famílias raras: Anyphaenide, Ctenidae, Filistatidae, Sparassidae e 
Tinanoecidae. Para a área C, a classe rara foi representada por: Araneidae, Scytodidae, Sparassidae 
e Uloboridae), na qual há eudominância de Oecobiidae (10,3%), além das demais já descritas para 
tal classe (Pholcidae: 41,6%; Sicariidae: 11,6%; Theridiidae: 14,2%). Na área D, a classe 
eudominante foi composta por Oecobiidae (12,7%), Pholcidae (39,2%) e Theridiidae (26,5%), e não 
apresentando a presença de famílias raras.  

DISCUSSÃO 

Apenas quatro famílias ultrapassam 50 exemplares amostrados, presumindo a dominância 
destas. Resultado semelhante ao obtido por Candiani et al (2005), ao levantar a diversidade de 
aranhas de florestas urbanas, no qual, de 18 famílias apresentadas, seis ultrapassaram este número. 

As famílias mais freqüentes nas coletas foram Pholcidae e Theridiidae, o que se justifica, 
segundo Moreira (2006), pelo fato de que a maioria dos representantes destas famílias apresenta 
pequeno porte, construindo teias irregulares diminutas entre a vegetação, rochas ou solo, sendo esta 
a razão pela qual conseguiu se adaptar facilmente a domicílios, pois não chamam tanto a atenção e 
apresentam comportamentos que os tornam menos perceptíveis ao observador. A abundância da 
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família Pholcidae pode ser observada em Rodrigues (2004) e em Brazil, (2005), quais realizaram 
trabalhos em ambientes urbanizados no Rio Grande do Sul e na Bahia, respectivamente, que 
demonstraram as três mais abundantes como sendo Pholcidae (n= 256), Oecobiidae (n= 184) e 
Uloboridae (n= 59).  

Em trabalhos de Ott (1997), no Rio Grande do Sul com araneofauna de serrapilheira, as 
famílias mais numerosas, conseqüentemente eudominantes, foram Linyphiidae, Theridiidae e 
Amaurobiidae, já em Flórez (1999), no trabalho de diversidade de aranhas da Colômbia, 
predominaram Lycosidae, Amaurobiidae, Theridiidae e Salticidae. Variação explicada por não 
haver homogeneidade nos ambientes amostrados nos trabalhos, porém confirmando a melhor 
adaptação das famílias Pholcidae, Sicariidae e Theridiidae em qualquer ambiente.  

Tabela 01: CLASSES DE DOMINÂNCIA DAS FAMÍLIAS PARA AS ÁREAS AMOSTRADAS 
DO MUNICÍPIO DE UNIÃO DA VITÓRIA (PR). 

CATEGORIA 
FAMÍLIAS 

Área A Área B Área C Área D 

Amaurobiidae Subdominante

 

Subdominante

 

Subdominante

 

Subdominante

 

Anyphaenidae - Rara - - 

Araneidae - Recessiva Rara Subdominante

 

Ctenidae Rara Rara - Recessiva 

Deinopidae - - - Recessiva 

Filistatidae Subdominante

 

Rara Subdominante

 

Dominante 

Linyphiidae Rara - - - 

Lycosidae Recessiva - Subdominante

 

Subdominante

 

Oecobiidae Dominante Subdominante

 

Eudominante Eudominante 

Pholcidae Eudominante Eudominante Eudominante Eudominante 

Salticidae Dominante Subdominante

 

Dominante Subdominante

 

Scytodidae Rara Recessiva Rara - 

Sicariidae Eudominante Eudominante Eudominante Subdominante

 

Sparassidae Rara Rara Rara Recessiva 

Tetragnathidae - Recessiva Recessiva - 

Theridiidae Eudominante Eudominante Eudominante Eudominante 
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Theridiosomatidae

 
Rara Recessiva Recessiva Subdominante

 
Thomisidae - - - Subdominante

 
Titanoecidae Rara Rara - - 

Uloboridae Recessiva - Rara Recessiva 

 

CONCLUSÕES 

O número de famílias amostradas para a região condisse com as expectativas esperadas, 
comprovadas em demais trabalhos, demonstrando a grande diversidade da região, distribuída de 
forma desigual entre as quatro áreas de estudos. 

Das famílias determinadas, a abundância de Pholcidae, Theridiidae, Oecobiidae e 
Sicariidae sugere à estas famílias, maior tolerância à perda de habitat e às alterações ambientais que 
são freqüentes em ambientes antropizados. A família Sicariidae possivelmente se encontra mais 
adaptada em locais que possuem micro clima constante. 

O resultado encontrado para a distribuição aleatória da diversidade nas áreas pode estar 
relacionada com a heterogeneidade das mesmas com relação à densidade populacional, bem como a 
concentração de vegetação e estágio de desenvolvimento da comunidade, pois comunidades mais 
adaptadas à ação antrópica de uma área menos densa populacionalmente podem se deslocar para 
áreas com densidade populacional mais densas e vice-versa, alterando significativamente a 
amostragem da abundância no decorrer do ano, podendo esta diferença, estar também relacionada, 
com a substituição de espécies especialistas por espécies que tenham maior tolerância à variação 
ambiental, adaptando-se a ambientes antropizados, visto que quanto maior a área maior será a 
riqueza, abundância e diversidade de famílias encontradas. Portanto, levando em consideração estas 
hipóteses, a semelhança entre as áreas pode ser considerada um fator que influencia a diversidade. 

Com relação às classes de dominância, a classe rara compreendeu maior número de 
famílias. Estes valores, em trabalhos futuros poderão ser alterados, uma vez que as áreas amostrais 
estão em processo de antropização há poucos anos, o que vem alterando a dinâmica estrutural do 
habitat, influenciando diretamente na abundância, diversidade e riqueza de espécies. 

A área A apresentou maior número de famílias raras, isso provavelmente relaciona-se com 
a instabilidade apresentada pela comunidade, a qual se encontra em estágio de desenvolvimento de 
sua fauna. Esta hipótese equivale à área B e C, que também apresentaram famílias raras. A área D 
não apresentou esta classe, o que demonstra, com base na pressuposição proposta, a estabilidade da 
adaptação da fauna sinantrópica nesta área.  
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REGISTRO DO TALHA-MAR (Rynchops niger LINNAEUS, 1758) EM UM LAGO 

ARTIFICIAL  GUARAPUAVA - PARANÁ  

5Huilquer Francisco Vogel  
6Rafael Metri  

Introdução  

Novos registros de espécies em uma dada região podem representar marcos na expansão de 
sua área de distribuição geográfica (ALVARENGA e SWIFT, 1993). O Talha-mar (Rynchops niger 
Linnaeus, 1758), é uma espécie da família Rynchopidae, de distribuição neártica e neotropical, 
ocorrendo em regiões costeiras, ou rios da América do Sul e do Norte.   

Setentrionalmente esta espécie chega até o Rio das Mortes, Mato Grosso (HARRISON, 
2003; SICK, 1997). É de fácil reconhecimento devido à forma de seu bico, sendo a única ave que 
apresenta um bico hipsognato, caracterizado pela parte inferior do bico ser maior que a superior 
(SICK, 1997). Esta ave possui aproximadamente 50 cm de comprimento total, possui bico e pés 
vermelhos com a extremidade do bico negra. Geralmente habitam praias, preferencialmente de ilhas 
tranqüilas ou de grandes rios. Possui comportamento de pesca único, voando rente a água, 
mantendo o bico constantemente aberto e mergulhando parcialmente a mandíbula. Desta forma 
captura minúsculos peixes e camarões rentes a superfície.   

Material e métodos  

A área de estudo, foi o campus da Universidade Estadual do Centro-Oeste (CEDETEG - 
UNICENTRO), em Guarapuava-PR, localizado entre X1= 25°23 31 S, 51°30 62 W/ X2= 25° 22 
44 S, 51° 28 58 . A vegetação original é de campo limpo, possuindo capões de florestas de 
Araucárias. O clima é extratropical, tendo média anual de 17,1 ºC, o inverno é frio e o verão 
amenizado pelas altitudes, chuvas abundantes e distribuídas ao longo do ano, (média anual 
1953,8mm) sem distinção de período seco. (THOMAZ e VESTENA, 2003; MAACK, 1981). A 
altitude média do campus é de 1.035 m.a.n.m. O lago existente no Campus possui aproximadamente 
16.000 m² de alagamento em sua cota máxima. As observações em campo foram efetuadas com 
binóculos 7x35mm para os registros visuais.   

Resultados e discussão 

Foi avistado um único indivíduo de Rynchops niger, identificado visualmente, no período da 
tarde do dia 24 de setembro de 2006, das 16h13min até o crepúsculo quando se perdeu o contato 
visual. 

Um elemento de importância para este novo registro, é a precipitação. Este fato está 
relacionado ao modelo de movimento em períodos de alta estiagem. Nestas situações as aves 
realizam vôos em direção às cabeceiras dos rios, à procura de locais com maior lâmina de água para 
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garantir a sua sobrevivência, pois obtém alimento diretamente do ambiente aquático 
(MASCARELLO et al. 2005). Em setembro de 2006, ocorreu uma diminuição de aproximadamente 
30 mm no índice pluviométrico esperado, acentuando-se no inicio de outubro, mês em que as 
chuvas alcançaram apenas 56,5% do esperado (113,4mm) (Fig. 01). Desta maneira, a estiagem 
observada no fim de Setembro de 2006, pode ter contribuído para os movimentos migratórios de R. 
niger.  

Acredita-se que este registro não seja exatamente uma expansão de território, e sim um 
movimento exploratório em busca de novos ambientes, frente a uma situação de falta de chuvas e 
conseqüente diminuição das grandes lâminas d água que normalmente ocorrem em regiões 
adjacentes, e, por se tratar de uma espécie gregária (Sick, 1997), o mesmo poderia ter se perdido de 
seu bando original.  

 

Figura 01: Comparação entre a média pluviométrica acima de 30 anos, e a média do ano de 2006. 
Fonte: (IAPAR, SIMEPAR, SEAB/DERAL, 2006; THOMAZ e VESTENA, 2003).   

Straube, Krul e Carrano (2005),  propõem uma detalhada revisão da avifauna da região sul 
do estado do Paraná, tendo como base em uma revisão criteriosa da literatura ornitológica 
paranaense. Neste trabalho, não foi observado nenhum dado sobre a ocorrência desta ave para a 
região. 

Silva, Andrade e Cândido Jr. (2007) que constataram a presença desta espécie de setembro 
de 2006 a fevereiro de 2007 na região de Santa Helena, junto ao reservatório da Itaipu, no extremo 
Oeste do Paraná. Acredita-se que o indivíduo registrado em Guarapuava poderia ter se perdido de 
algum bando oriundo daquele local, onde o Talha-mar é mais freqüente, migrando via a bacia do rio 
Iguaçu. Não é totalmente descartada a hipótese deste animal ser oriundo do litoral paranaense, no 
entanto, este seria um movimento difícil, devido a poucos rios que forneçam suporte a espécie no 
sentido leste/centro-sul.. A Figura 2 apresenta a distribuição confirmada de R. niger em águas 
interioranas no Paraná. Acredita-se, portanto, que este seja um importante registro confirmado em 
literatura sobre a espécie, para a região Centro-Sul do estado. 
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Figura 2: Distribuição confirmada de Rynchops niger em águas continentais do Paraná, 
apresentando o registro da presente comunicação (1). E o de Silva, Andrade e Cândido Jr. (2007) 
(2). 

A presença em abundância de peixes como a tilápia (Oreochromis cf. niloticus Linnaeus, 
1758) e lambaris (Astyanax aff. altiparanae  Garutti & Britski, 2000) que ocorrem no lago do 
campus da Unicentro, foram considerados atrativos para a presença e permanência de R. niger no 
campus da universidade, durante o curto período de observação. Este registro demonstra a 
utilização de ambientes lacustres no meio urbano como importante fonte de alimentação e descanso 
para muitas aves quando em rota migratória.  
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ESTUDO DE Eichhornia crassipes LIGADAS A MACROINVERTEBRADOS DO RIO 

IGUAÇU NA REGIÃO URBANA DE UNIÃO DA VITÓRIA (PR) E PORTO UNIÃO (SC).  

Simone Santos de Lima7 

Orientador: Ms. Clóvis Roberto Gurski8 

Co-orientadora: Ms. Juliane Garcia Knapik9  

Introdução  

As macrófitas aquáticas são importantes componentes de ecossistemas aquáticos, muitas 
vezes são os principais produtores primários (ESTEVES, 1998). A presença dessas plantas em 
corpos de água fornece um habitat comum para macroinvertebrados, sendo utilizado este 
microhábitat para reprodução, proteção contra predadores e como local de alimentação durante 
parte ou todo seu ciclo de vida (ALBERTONI e SILVA, 2006). 

O presente trabalho justifica-se pela grande diversidade de espécies de macrófitas aquáticas 
que ocorrem no Rio Iguaçu, tornando evidente a necessidade de ampliar os estudos sobre as 
relações que essas espécies de macrófitas mantêm com os macroinvertebrados. 

O estudo visou um levantamento de macroinvertebrados associadas a Eichhornia crassipes, 
num período de seis meses, em quatro pontos de coleta, utilizando a metodologia dos quadrados, 
visando evidenciar a importância desta espécie de macrófita no Rio Iguaçu, a fim de demonstrar que 
ela é de significativa importância no ciclo limnológico deste Rio, no perímetro urbano dos 
municípios de Porto União (SC) e União da Vitória (PR).  

Materiais e Métodos 

O Rio Iguaçu localizado a uma altitude de 759 m (S = 26º14 16 e O = 51º4 40 ), possui clima 
mesotérmico úmido, pelo qual as estações são bem definidas (PREFEITURA MUNICIPAL, 2007). 

O percurso estudado tem aproximadamente 10 Km de extensão, quatro áreas que possuíam 
estandes de Eichhornia crassipes foram escolhidas aleatoriamente no Rio Iguaçu na região de Porto 
União (SC) e União da Vitória (PR), como pode ser observado na figura 01.      
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Figura 01 : Mapa dos quatro pontos de coleta do Rio Iguaçu, dos municípios de União da Vitória (PR) e Porto União 
(SC). Legenda: pt 1: ponto de coleta 1, pt 2: ponto de coleta 2, pt 3: ponto de coleta 4. 
Fonte: GoogleEarth, 2007.  

O ponto de coleta 1 (pt1), com suas coordenações geográfica 26º 14 33,6 S e 51º 2 46,6 
W está localizado próximo a captação de água da Sanepar, não há presença de residências e 
apresenta uma exuberante mata nativa nas margens  

O ponto de coleta 2 (pt2), está localizado há 26º13 41,3 S e 51º4 48,2 W em uma região 
com abundância de residências, possuindo canais abertos de esgotamento que são despejados em 
suas margens  

O ponto de coleta 3 (pt3), (26º13 4,3 S e 51º5 48,6 W), é um local de lazer para 
moradores, como a pesca, onde possui quiosque para produção de festas, que acabam deixando seus 
lixos no Rio. Tendo em vista essas características foi modificado para essa eventualidade reduzindo 
suas características nativas em bastante significância.  

O ponto de coleta 4 (pt4), localizado 26º15 5,2 S e 51º6 11,1 W, ao lado da BR-478, em 
área urbana com predominância de residências e fábricas industriais de grande porte. Em sua área 
de coleta percebe-se a grande poluição despejada em suas margens com esgotos e lixo doméstico. 
Além de da utilização das águas para atividades domésticas, há a criação de animais domésticos tais 
como cavalo e cachorros. 

As coletas foram realizadas durante 6 meses (novembro/2006 - maio -2007) no período da 
manhã, com um total de 6 coletas. Em cada ponto foram coletadas exemplares da espécie de 
macrófita E. crassipes, aplicando a metodologia dos quadrados (0,1 m²). O quadrado foi lançado 
aleatoriamente 3 vezes sobre os estandes de E. crassipes. Todo material contido no quadrado foi 
coletado e acondicionado em sacos plásticos, lavados em água corrente, sobre peneira de malha 0,5 
micra e outra lavagem realizada sobre tecido. O montante retido foi depositado em bandejas 
transparentes e levados a câmara de luz para a triagem. Os espécimes foram então separados e 
levados a microscópio estereoscópio para a classificação a nível de ordem, com chave de 
classificação de Internacional (STRIXINO e STRIXINO, 1982; PEREZ, 1988; DOMINGUEZ, 
1992; BORROR e DELONG, 1969). Essa metodologia foi realizada conforme os trabalhos de 
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Albertoni e Silva (2006), Botero (2003), entre outros. Para a classificação, os macroinvertebrados 
foram fixados em álcool 70% glicerinado, colocados em vidros de 3 ml e catalogados. 

Os dados foram analisados quanto a freqüência de macroinvertebrados por ponto de coleta.  

Resultados e Discussão 

A fauna associada foi agrupada em 15 ordens de macroinvertebrados, totalizando 1.490 
indivíduos, sendo Díptero com maior abundância relativa em todas as coletas, perfazendo um total 
de 29,8%, seguindo-se de Ephemeroptera (17,1%), Trichoptera (14,9%), Lepidóptera (11,7%). 
Redundantes com uma porcentagem menor estão os Bivalve e Oligochaeta (0,81% cada), 
Ortrhoptera (0,47%), Heteroptero (0,34%) e Aranae (0,27%).  

No Gráfico 01 observa-se as porcentagens de macroinvertebrado por ordem encontrada no 
ponto 1 de coleta. 

 

Gráfico 01: Distribuição da freqüência de ocorrência dos táxons de macroinvertebrados associados a Eichhornia 
crassipes no pt 1 de coleta. 
Fonte: LIMA, S. S., 2007.  

No pt 1 a ordem mais freqüente foi Ephemeroptera (25,9%), seguida das ordens 
Trichoptera (25,7%), Lepidóptera (18,1%), Díptero (14,1%). Os poucos abundantes foram 
Oligochaeta e Hirudinea com 0,3% de freqüência cada uma. Este ponto é caracterizado por 
apresentar mata nativa, justificando assim a abundância de Ephemeroptera e Trichoptera. Segundo 
Albertoni e Silva (2006), estas ordens vivem em águas bem oxigenadas e são sensíveis a poluição. 
A presença da mata nativa, portanto, pode ter contribuído para um ambiente menos poluído e 
aerado, favorecendo a proliferação dessas ordens.  

No Gráfico 02 observa-se as porcentagens de macroinvertebrado por ordem encontrada no 
pontos 2 de coleta. 
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Gráfico 02: Freqüência relativa de ordens de macroinvertebrados associados a Eichhornia crassipes no pt 2 de coleta. 
Fonte: LIMA, S. S., 2007.  

O pt 2 a ordem Díptera (42,2%) se destacou perante as ordens Ephemeroptera  

(20,5%), Trichoptera (14,1%), e Gastrópode (11,9%). As ordens pouco freqüentes foram 
Oligochaeta e Hirudínea (0,2% cada). De acordo com Botero (2003), os Dípteros são muitas vezes 
numericamente predominantes, tanto em ambientes lóticos como lênticos, devido a adaptação a 
condições de relativo estresse ambiental. O pt 2 é considerado um ambiente alterado, sem a 
presença de mata nativa, e vem sofrendo ação antrópica. O fato da ordem Díptera estar dominante 
neste ambiente confirma a boa resistência e a preferência a lugares poluídos por esta ordem. 
Segundo Correia (1999), a ordem díptera tem a possibilidade de ser portadores de doenças como a 
Dengue, a malária, a síndrome hemorrágica entre outras, especialmente quando se leva em conta a 
relação que esses organismos podem ter com o homem e com o ambiente, podendo trazer algum 
prejuízo para a região. 

No Gráfico 03 observa-se as porcentagens de macroinvertebrado por ordem encontrada no 
ponto 3 de coleta.        
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Gráfico 03: Abundância de ordens de macroinvertebrados  coletadas  no Rio Iguaçu, associados a Eichhornia crassipes 
no pt 3 de coleta. 
Fonte: LIMA, S. S. 2007.  

No pt 3 a ordem Díptera novamente foi a mais numerosa (35,%), seguida de Ephemeroptera 
e Lepidóptera (10,9% cada), entre outros. A ordem Aranae e Hemíptera obteveram apenas 0,5% de 
freqüência cada uma. Os Dípteros são classificados como coletores, e a dominância de organismos 
coletores, segundo Marques (2003), indica um enriquecimento de matéria orgânica no sedimento. 
Neste ponto durante as coletas observava-se uma grande quantidade de estandes de E. crassipes em 
seu período de envelhecimento, o que pode ter contribuído  para a dominância da ordem Díptera o 
qual se alimenta dessas plantas em envelhecimento. Marques (2003), em seu levantamento 
bentofaunístico, observaram que a ordem Díptera dominava a comunidade tanto em densidade 
como em relação à biomassa presente em estandes de Eichhornia crassipes em envelhecimento, 
confirmando o fato que a planta no seu período de envelhecimento apresenta uma oferta maior de 
alimento. 

No Gráfico 04 observa-se as porcentagens de macroinvertebrado por ordem encontrada no 
ponto 4 de coleta.        
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Gráfico 04: Distribuição da freqüência de ocorrência dos táxons de macroinvertebrados associados a Eichhornia 
crassipes no pt 4 de coleta. 
Fonte: LIMA, S. S. 2007.  

No pt 4 teve uma dominância de Hirudíneos (24,5%), seguindo-se de Díptero (23,0%) e 
Coleóptero (14,1%). Entre os menos freqüentes encontram-se Bivalve (0,6%) e Aranae com 0,3%. 
Os Hirudíneos vivem em águas pouco oxigenadas e poluídas (ALBERTONI e SILVA, 2006), o que 
pode explicar a dominância dessa ordem neste ponto, o qual não apresenta vegetação natural nas 
margens, e é local de despejo de lixo pelos moradores. Devido este ponto apresentar remoção da 
vegetação natural das margens, o que compromete a oferta de recursos alimentares para 
macroinvertebrados com hábitos carnívoros, fragmentadores, entre outros, pode ocasionar 
diminuição da diversidade de habitats, e das concentrações de oxigênio. Segundo Pelli e Barbora 
(1998), a falta de oxigênio pode ocasionar a perda de inúmeros macroinvertebrados aquáticos e 
desequilibrando potencialmente as cadeias alimentares neste ecossistema. 

Com base nos resultados obtidos pode-se inferir que as raízes da espécie Eichhornia 
crassipes constituem um importante biótopo para macroinvertebrados, servindo de habitat natural e 
abrigando como lugar de refúgio e sendo utilizado como alimento para uma comunidade de 
macroinvertebrados muito variada e abundante. As condições de suporte que as raízes fornecem, 
proporcionaram uma comunidade bastante diversa e importante, estando diretamente relacionada ao 
estande de Eichhornia crassipes e provavelmente, participando das diversas relações tróficas do 
ecossistema estudado.  

Conclusão 

Os macroinvertebrados associados à macrófita aquática Eichhornia crassipes no Rio Iguaçu 
foi composta por 15 ordens totalizando 1.490 indivíduos e dominada pela ordem Díptera 
especialmente. Estas ordens apresentam-se bastante heterogêneas, devido a presença desta planta 
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onde favorece a introdução e dispersão da comunidade de macroinvertebrados em sistemas 
aquáticos de água doce, assim como pode favorecer a abundância, a densidade de indivíduos e a 
diversidade de macroinvertebrados.  
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PLANEJAMENTO, GESTÃO E PLANO DE  MANEJO EM UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO  

Anésio da Cunha Marques10 

João Carlos Nucci11  

Introdução  

As Unidades de Conservação (UCs)  representam um importante instrumento para a 
conservação ambiental em todo o mundo;  estima-se que cerca de 5% do planeta esteja protegida 
sob a forma de áreas legalmente constituídas. Porém,  a implementação efetiva  e a gestão de muitas 
destas áreas deixam a desejar, não cumprindo com a sua função conservacionista (TERBORGH e 
SCHIK, 2002).  Esta situação  também  é uma realidade das  UCs brasileiras que apresentam sérias 
dificuldades  quanto ao  alcance  de seus objetivos. Uma das grandes limitações para que as UCs  
consigam cumprir suas funções  são as deficiências de planejamento e gestão destas unidades   

Planejamento e Gestão 

De acordo com Souza (2002), o termo planejamento encontra-se bastante desgastado devido  sua 
associação com práticas maléficas e autoritárias,   em seu lugar tem sido proposto o termo 
gestão, o qual traria uma conotação de um processo mais democrático. Mas, por outro lado o 
autor considera que os termos não são intercambiáveis, pois possuem distintos referenciais 
temporais e  se referem a diferente tipos de atividades (SOUZA, 2002:  46) :  

Até mesmo intuitivamente, planejar remete ao futuro: Planejar significa 
tentar prever a evolução de um fenômeno ou, ...tentar simular os 
desdobramentos de um processo, com o objetivo de melhor precaver-se 
contra prováveis problemas ou, inversamente, com o fito de melhor tirar 
partido de prováveis benefícios.  De sua parte, gestão remete ao presente: 
gerir significa administrar uma situação dentro dos marcos dos recursos 
presentemente disponíveis e tendo em vista as necessidades imediatas.  O 
planejamento é a preparação para a gestão futura   

Souza (2001),  considera que em praticamente  todas as atividades  não se pode abdicar de 
algum tipo de planejamento, mas o desafio seria planejar  de modo não-racionalista e  flexível, de 
forma a evitar a lógica gerencial privada para o espaço da coletividade. Todos parecem concordar 
com a necessidade de um bom  planejamento, mas existe divergência se os problemas e deficiências 
dos planejamentos existentes devem-se a causas técnicas ou políticas. Os tecnocratas superestimam 
o poder da racionalidade técnica e negligenciam o contexto social. O autor defende a necessidade de 
contextualizar social e historicamente os problemas e politizar o debate sobre as soluções sem 
relegar a discussão técnico-científica a um segundo plano. O grande desafio das unidades de 
conservação seria conseguir concretizar a nova concepção,    prevista no SNUC,  que recomenda  a 
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